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O
uso do crack deu um apelido a N., de 40
anos. Ficou conhecido entr e traficantes e
colegas no uso da droga como Trinta Reais.

Era o valor que quer ia por tudo o que r etir ava
de casa para vender e manter o vício. “U ma gui-
tarr a de mais de R$ 2000, vendi por R$ 30. Um
aparelho de som que valia mais de R$ 1.000
também r epassei por R$ 30”, conta N., hoje
agente comunitár io, longe das drogas há qua-
tro anos.

O começo no crack aconteceu em uma noite
em que não encontr ou outr as drogas. “U sava
maconha e cocaína. Um dia fui compr ar e não
tinha. Queria chapar de qualquer jeito e acabei
compr ando as pedras”, conta. N. consumiu a
droga durante oito anos. Perdeu o emprego co-
mo segurança em eletrônica por causa do
crack. “N o final, não tr abalhava nos três dias
posteriores aos recebimento do salár io, que era
quinz enal.”

N chegou a acionar um tipo de estabeleci -
mento conhecido como topa-tudo (que com -
pra e vende móveis usados) para negociar o
que restou na casa dos pais, deixada de her-
ança. “Não me pagaram nem um por centr o do
que realmente valia. O crack faz você perder a
referência de tudo, financeir a, emocional. Você
o elege como o que há de mais valoroso”, diz.

Colega de N. na área de serviços comu -
nitár ios, L, de 27 anos, tem histór ia parecida.
Também começou com o cr ack porque, em
uma noite , não conseguiu outr o tipo de dr oga.
“Passei quatro dias usando cocaína. Quando
acabou, perguntei a um amigo se tinha mais .
Ele disse que não, mas que poderia compr ar
crack, e acabei tendo o primeir o contato com a
droga.” H oje, conta nos dedos o período em
que está “limpo ”. “ Não uso nada há quatros
anos, dois meses e três dias.”

Para sustentar o vício, L, filho de funcionár ios
públicos , chegou a emprestar o carro para trafi-
cantes, além de utilizar o v eículo para pegar
drogas para vendedores de crack, no chamado
“aviãozinho”. “Cheguei a ir 12 vezes em um dia
até o (Aglomerado) Pedreira Prado Lopes pegar
carregamento da droga. Em tr oca, eu recebia
pedras para o meu consumo.” Pelo envolvi -

mento com o cr ack, L chegou a participar , ar-
mado, de brigas de gangues pelo controle de
pontos de dr oga. “Já dei muitos tir os. Não ten-
ho como garantir se machuquei alguém. ” Aos
30 anos, T. fumou cr ack pela primeir a vez aos
16 anos. Voltou à dr oga aos 20, e novamente aos
23. O contato mais recente ocorreu há 12 dias.
Filho de uma comer ciante e de um jor nalista,
pr ocur ou tr atamento em 2006. Nos últimos
três anos, teve três passagens por casas de re-
cuperação. “Se tiver uma gota de álcool em um
suco é o suficiente para desencadear todo um
processo de recaída”, diz.

Prefeito entre as vítimas// Eleito
em outubr o do ano passado para governar Ra-
posos, cidade de 15 mil habitantes a 27km de
Belo Horizonte, João Carlos da Aparecida (PT),
de 45 anos, teve que pedir licença por seis
meses do cargo para se submeter a tratamento ,
depois de ter ido par ar na delegacia por causa
da droga. O envolvimento de João Carlos com o
crack se tornou público na madr ugada de 27 de
março, uma sexta-feira. O prefeito foi detido
per to de um ponto de v enda de drogas no
Aglomer ado Pedreira Prado Lopes, em Belo
Horizonte, em um carro oficial.

Segundo infor mações do 34º Batalhão da
Polícia M ilitar , responsável pela guarda na
região, João Carlos, ao lado de um homem iden -
tificado apenas como F rederico, foi abordado
depois de denúncia anônima. O s policiais

for am até o local conhecido como “B ur aco
Quente”, onde estava o prefeito . Ainda con-
forme a polícia, Frederico ter ia confir mado que
estavam no local para comprar droga. Mas, du-
rante revista, nada foi encontr ado e os dois
foram liber ados.

Advogados do prefeito chegaram a divulgar
nota oficial negando que João Carlos tiv esse
compr ado drogas na Pedreira Prado Lopes. O
texto afir mava que “depois de solenidade na
Assembleia Legislativa, o prefeito se dir igia à
casa de seu amigo Ricardo de Mour a, na Pe-
dreira Prado Lopes. Frise-se que o prefeito esta-
va sozinho , dir igindo o veículo oficial ”. A defesa
afir mava ainda haver possibilidade de
perseguição política contr a João Carlos.No en-
tanto , menos de um mês depois, em 25 de out-
ubro, um domingo , o prefeito foi pr eso no bair-
ro Bonfim, Região Noroeste da capital, com três
pedras de crack. A polícia infor mou ter con -
seguido fazer a abordagem também depois de
denúncia anônima.

Dois dias depois da prisão, o vice-prefeito de
Raposos, Nélcio Duarte (PT), assumiu o gover-
no de Raposos. No discurso de posse, pediu
orações pela recuperação do prefeito. A família
se nega a dar informações sobre o estado de
saúde de João Carlos, que segundo funcionár ios
da Câmara de Vereadores, estaria inter nado no
hospital André L uiz, em Belo Hor izonte. A di-
reção da casa, no entanto, nega que o prefeito
esteja em tratamento no hospital. (L A)
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F
ilho de uma finlandesa e de um corr etor de
imóv eis bem sucedido, Rafael, de 20 anos,
estudou nas melhor es escolas particular es

do Recife. O menino loir o e de olhos verdes
começou a fumar maconha aos 13 anos. Dois
anos depois, veio a cocaína. Junto com a dr oga,
a possibilidade de ganhar dinheir o. Percorr ia
quilômetr os até o sertão do estado para trazer
carregamentos de maconha para a capital.
Nunca foi par ado em operações policiais, co-
muns na região.

“Comecei a usar e a vender drogas buscan-
do aceitação dos amigos. Me sentia o 'cara',
com dinheir o na carteir a e mulheres”, diz.
Naquela época, morava com o pai, separado
da mãe havia quatro anos, e que não poupava
agrados ao filho. “Tudo o que pedia ele me da-
va”, conta, lembr ando que o pai era compan-
heiro de copo. Mesmo com o uso excessivo de
drogas do filho - que aos 16 já conhecia o crack
-, o pai de Rafael decidiu lhe dar um prêmio
quando concluiu o segundo gr au. Presenteou o
jovem com um carr o. “Não tinha matur idade.
Comecei a usá-lo para vender drogas e curtir as
festas. Com cinco meses, acabei com ele de-
pois de uma bebedeira”, recorda.

Ele ainda tentou inv estir na carreira de cor-
retor de imóv eis, assim como o pai, e cursou o
pr imeir o período de dir eito e de gestão de
negócios. Não conseguiu dar continuidade .
Chegou a ser flagrado por policiais nas fav elas
da cidade. Teve companheir os de tráfico pre-
sos, foi inter nado duas vezes por períodos cur-
tos e sempre voltou ao vício . Também teve dis-
cussões com o pai e agrediu fisicamente a
namor ada, com quem conviv e há quatro anos. 

Está sem usar drogas há cinco meses e 27
dias. Voltou ontem par a casa depois de um in-
ternamento inv oluntár io em uma comunidade
terapêutica de Igarassu, na região metropoli -
tana do Recife. “Se meus pais voltassem a se
falar, ajudar ia muito na minha r ecuperação”,

conta, revelando que viu o pai espancar a mãe
e trai-la. As duas irmãs do jovem, de 23 e 25
anos, também são dependentes de drogas.

Clínicas// O custo de um tratamento em
clínicas particular es não é para qualquer um. Em
Curitiba, no Paraná, as diárias custam R$ 400. O
Correio visitou uma delas . Entr e os pacientes, C.
Um rapaz moreno, de 28 anos, que já ganhou al-
guns quilos perdidos com a droga. Mas os olhos
ainda estão carregados de culpa e medo de novas
recaídas. Está na segunda internação. Abando-
nou o empr ego conquistado em concurso publi -
co. Entre 2,4 mil candidatos, passou em oitavo lu-
gar para auxiliar de labor atór io na secretária de
Saúde de Foz do Iguaçu, onde morava. 

O fundo do poço chegou quando total -
mente rendido pela dr oga se entregou aos traf-
icantes. C. foi para a favela, se instalou na casa
de um deles e teve o carro levado. Os trafi -
cantes passaram o veículo por R$ 700. O recep-
tador ligou par a a mãe do rapaz e chantageou:
“Se quiser de volta o carro do seu filho vai ter
de compr ar de mim”. A mãe foi até a favela res-
gatar o carro e o filho. “Foi demais. Minha mãe
ficou desesperada. Me senti muito mal. F oi aí
que pedi ajuda”, conta.

Rapaz de classe média, C. faz referências a
cientistas e pensadores durante a conversa.
Fez faculdade de farmácia: “A cocaína não me
pegou. Usei, mas não me escravizou. Con -
seguia sair. Achava que esse negócio de viciado
era coisa de fraco. Que meu organismo era
difer ente. Mas fui dominado . Pegava meu
salário e gastava tudo em pedr a”, lembra. Não
havia mais prazer algum na vida: não conversa
com os amigos, nem o abraço da mãe, nem
mesmo sexo. “Se eu tivesse que escolher entre
a mulher mais gostosa do mundo e uma pedr a,
eu ia na pedra”, afirma. Agora tenta ganhar au-
toconfiança. “Não consigo pensar no futur o.
Para mim, a luta é conseguir chegar ao fim do
dia sem pensar na droga. É me fortalecer para
sair e saber viver sem ela”, diz.
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Rafael, morador da capital pernambucana: aos 20 anos, sentia-se o “cara”, com dinheiro, mulheres e drogas
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Sem distinção de classe social, a "pedra da morte" é usada por estudantes de escolas particulares e universitários

L, 27 ANOS, CONTA O TEMPO DE ABSTINÊNCIA: "NÃO USO NADA HÁ QUATRO ANOS, DOIS MESES E TRÊS" 


